
		
			[image: desj423.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2001 Lois Kleinsasser

			© 2018 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Tal como antes, n.º 423 - agosto 2018

			Título original: Gabriel’s Gift

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-9188-783-6

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Trecho extraído do diário de Magda Claas, Montana, 1881

			 

			Finalmente, encontrei a paz que precisava neste lindo vale, na terra à qual os índios chamaram «Montana», ao lado de mulheres que se tornaram minhas irmãs. 

			Viemos para cá no Verão, carregando nada mais que algumas mudas de roupa e uma carroça puxada por um boi, com mantimentos para uma semana e alguns utensílios que recolhemos à pressa, antes de sairmos. 

			Encantadas com a beleza do vale, decidimos que seria o lugar perfeito para montar o acampamento e começar uma nova vida, colhendo os frutos da natureza e cultivando a terra fértil. O vale, ladeado por uma cadeia de montanhas a Oeste e um lago repleto de peixes a Sul, passou a ser o nosso paraíso. 

			«Quem nos protegerá?», perguntávamo-nos, sentadas em redor da fogueira. Dez mulheres sozinhas, que não tiveram outra escolha senão fugir da violência e humilhação a que os maridos as submetiam. Eu e outras duas mulheres não passámos por isso, mas estávamos determinadas a manter-nos livres do mesmo infortúnio. 

			Naquela noite, enquanto o fogo crepitava, ouvimos histórias que nos fizeram chorar. Apenas a mais velha de nós confessou que fora feliz no casamento. E um sorriso silencioso deixou no ar um mistério que insinuava lembranças secretas que ela guardava no coração. Porém, perdera o marido naquela terra selvagem e resolveu juntar-se a nós. 

			Orgulho-me de fazer parte desse grupo de bravas mulheres, destemidas e corajosas, que se tornaram uma família para se protegerem umas às outras, já que não podiam contar com mais ninguém. Decidimos unir as nossas forças para impedir que qualquer uma de nós fosse infeliz novamente. Sonhávamos com uma vida feliz, ao lado de homens que nos respeitassem. Exaltadas, fizemos um pacto para que nenhuma de nós jamais sofresse novamente. Qualquer pretendente teria de ser aprovado por todas nós depois de avaliarmos as qualificações de cada futuro marido. A princípio, rimos de tal ideia, mas ela cresceu nos nossos sonhos e tornou-se real. 

			Jasmine Dupree, que, mesmo grávida, resolvera abandonar o marido e juntar-se a nós, colhia cerejas numa bela tarde de sol quando o seu bebé quis vir ao mundo. Sozinha no meio da floresta, ela teria morrido se um índio da região não a tivesse socorrido. Com dois paus resistentes amarrados ao seu cavalo, ele improvisou uma maca e transportou-a da melhor forma que pôde até ao nosso acampamento. Mesmo sem falar a nossa língua, ele disse o seu nome – Deerhorn – e todas nós soubemos, naquele instante, que ele era um homem especial. Lembro-me até hoje do seu ar atrapalhado quando Cynthia, que tinha vindo de Boston, o beijou no rosto como agradecimento por nos ter ajudado. 

			Eu já trouxe muitas crianças ao mundo, mas quando aquele bebé veio para os meus braços, chorei. Com o menino ao colo e a alegria nos nossos corações, sentámo-nos em redor da fogueira para criar as regras que protegeriam todas as mulheres que ali morassem, e fundámos o Conselho de Mulheres. Naquela noite, decidi chamar ao nosso acampamento Freedom Valley sem saber que, no Verão seguinte, seria uma vila que cresceria rapidamente até se tornar uma pacata cidade. 

			Na manhã seguinte, recebemos a visita do senhor Deerhorn, que trouxe uma cesta de ervas enviada pela sua mãe. Comunicando-se por gestos e sinais, ele ensinou-nos como o seu povo costumava usar cada uma delas. 

			Todas nós percebemos os olhares entre ele e Cynthia, que, sendo uma das mais faladoras entre nós, ficou subitamente muito calada... 

			 

			Magda Claas, parteira e curandeira. Freedom Valley, Montana.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Um vulto de mulher surgia no meio da noite e aproximava-se em silêncio, com passos tão leves que se confundiam com a brisa. Ele podia vê-la a sair da névoa; a sua imagem estava iluminada pela luz da fogueira. O ventre redondo abrigava o seu filho, fruto do amor que os unia. Ela envolvia-o no calor dos seus braços e sussurrava-lhe palavras doces ao ouvido. 

			– Quem és tu? De onde vens? Preciso de saber... 

			Gabriel acordou com um sobressalto. A imagem do sonho desapareceu no meio da névoa fria da madrugada, mas o seu corpo reagia como se aquele abraço fosse real. 

			Ele sentou-se e fixou o olhar nas chamas da fogueira que dançavam à sua frente. Os flocos de neve caíam lentamente e desapareciam numa pequena nuvem de vapor, exactamente como no seu sonho. 

			Gabriel avivou as brasas da fogueira, tentando esquecer a imagem da mulher que povoava os seus sonhos e o frio da solidão que o invadia sempre que ela o deixava. 

			Aprendera com o seu povo que os sonhos traziam mensagens que não deviam ser desprezadas. E aquele sonho dizia-lhe algo que ele ainda não conseguira decifrar. Seria um presságio?

			Pensativo, afastou os flocos de neve que cobriam o casaco de lã e enfiou as mãos nos bolsos, protegendo-se do intenso frio das montanhas. 

			Talvez a proximidade do casamento de Michael Cusak e Kylie Bennett tivesse estimulado a sua imaginação... ou então, o anúncio de que o bebé de Tanner e Gwyneth estava a caminho... 

			Aos trinta e sete anos, Gabriel Deerhorn vivia isolado no seu rancho na montanha, trabalhando como guia para os turistas que apareciam ocasionalmente e dedicando-se à criação de cavalos e gado. Acostumado à natureza selvagem, ele adaptou-se ao isolamento, porém, nem sempre conseguia evitar que a solidão magoasse o seu peito, e o sonho que se repetia há muito tempo voltava, cada vez mais real... 

			Gabriel levantou-se e caminhou até à beira do penhasco, olhando para o vale iluminado pelas luzes trémulas da cidade adormecida. O sangue nativo que corria nas suas veias não o deixava esquecer os seus ancestrais, que tinham fundado a cidade muitos anos antes. 

			Do alto do penhasco, avistou o rancho dos Bennett e os seus olhos escureceram-se ao lembrar-se de Anna Bennett, que sofrera um acidente fatal um ano antes, quando o seu carro colidiu com um camião na estrada que levava ao rancho. 

			Viúva e mãe de três filhos, ela era amada e respeitada por todos em Freedom Valley. Ela e a sua mãe eram grandes amigas, ambas parteiras e curandeiras, as únicas da cidade. 

			Tanner Bennett morava na cidade, com a sua família. Kylie nunca deixou o rancho e ia casar no fim-de-semana com Michael. E Miranda... 

			Gabriel encolheu-se dentro do casaco quando aquele nome ecoou na sua lembrança. 

			Ele tinha apenas dezanove anos e ela dezassete quando namoraram por algum tempo. Miranda era linda, cheia de vida, alegre e independente. Era a rapariga mais popular do colégio e todos os rapazes a cortejavam. Ela sonhava com uma vida repleta de emoções, queria conhecer o mundo. 

			Gabriel percebeu que o estilo de vida de Miranda era muito diferente do seu. Ele tinha criado raízes naquele lugar, fazia parte da natureza e daquelas montanhas. Pretendia seguir a tradição dos seus antepassados e procurar o Conselho de Mulheres para a pedir em casamento; queria cortejá-la nos moldes tradicionais, oferecendo-lhe cavalos como presente de casamento, como mandava a tradição. 

			No entanto, receando que um dia Miranda se arrependesse de ter casado com ele, Gabriel disse-lhe que não a queria... Pelo bem de Miranda, afastou-se, mesmo sabendo que perderia o grande amor da sua vida. A mentira magoou-o mais do que a ela. Se pudesse voltar atrás no tempo... 

			Gabriel olhou para a encosta gelada da montanha e lembrou-se de quando Miranda estava na cidade de visita à mãe. Eles encontraram-se por acaso e conversaram por alguns instantes. Naquela ocasião, ela disse que estava feliz e que pretendia casar em breve. 

			Aos trinta e cinco anos, provavelmente já se tinha casado e tinha tido filhos... 

			Gabriel franziu a testa. Costumava visitar Anna com frequência e sabia que ela se orgulhava dos filhos, mas nunca lhe disse nada a respeito de Miranda se ter casado... Certamente, estaria feliz pelos netos e comentaria com ele... Porque é que não lhe diria que Miranda tinha filhos? Talvez, ponderou ele, ela tivesse percebido que aquela informação iria magoá-lo. Ela era uma mulher sábia e bondosa, incapaz de ferir os sentimentos de alguém. 

			Suspirando, Gabriel agachou-se e apoiou um joelho no solo pedregoso. O encontro seria inevitável no casamento de Kylie. Ele guardara no coração a gargalhada alegre, a voz doce, os lábios sensuais de Miranda... Seria suficientemente forte para a rever acompanhada por outro homem?

			 

			 

			Miranda chegou sozinha à igreja. Gabriel conteve a respiração ao vê-la, hipnotizado pelos olhos verdes e pelo sorriso que iluminava o rosto bonito. Ela não o viu, e procurou por Michael, que já estava à espera da noiva no altar. A tiara de margaridas brancas que ela usava contrastava com os cabelos negros e lisos que emolduravam o rosto bonito. Mesmo depois de tantos anos, ela conservava o mesmo ar jovial e uma certa altivez que revelava força e independência. 

			Mais alta que Tanner, Miranda movia-se com graça e elegância. As pestanas, negras e longas, não precisavam de maquilhagem. Gabriel confirmou a impressão que sempre guardara: aqueles olhos lembravam a relva verde e viçosa das montanhas. O rosto sereno, mais maduro, revelava que ela finalmente encontrara paz. E a boca... Gabriel sentiu o estômago a contrair-se, lembrando-se subitamente do contacto suave e doce do seu beijo. 

			Ela colocou-se na posição tradicional de dama de honor e entrou na igreja, com Kylie logo atrás. Só então Gabriel percebeu as formas arredondadas que indicavam uma gravidez adiantada, e sentiu o sangue a congelar nas veias. 

			Assim que acabou a cerimónia, ele seguiu para o local da recepção como um autómato. Não podia imaginar que a simples visão de Miranda fosse capaz de provocar nele um efeito tão devastador... 

			 

			 

			Miranda atravessou a pista de dança abrindo caminho entre os casais. Se pretendia morar em Freedom Valley com o seu bebé, teria de afugentar os fantasmas do passado, pensou enquanto caminhava na direcção de Gabriel. Definitivamente, ele era um homem que nenhuma mulher conseguiria esquecer... 

			Hesitante, deteve-se ao lado da mesa do bufete e mordiscou um canapé, tentando ganhar tempo para se acalmar. 

			Quando era adolescente, foi cortejada pela maioria dos amigos do seu irmão e quase todos já estavam casados. Aqueles que continuavam solteiros costumavam encontrar-se na Taverna Silver Dollar, e apelidavam-se de «Clube dos Solteiros». Tudo indicava que ele ainda fazia parte do clube... Era surpreendente saber que Gabriel continuava solteiro. Contaram-lhe que ele levava uma vida pacata, tranquila e solitária no seu rancho na montanha. «O que teria acontecido para que ele se isolasse tanto?», pensou ela ao aproximar-se. 

			Ele foi o seu primeiro amor... às vezes, ao longo dos anos em que esteve longe de Freedom Valley, a doçura das lembranças deixava-a nostálgica e aquecia-lhe o coração. 

			Ao vê-lo no altar ao lado dos outros padrinhos, Miranda sentiu-se voltar atrás no tempo. Gabriel continuava tão bonito quanto ela se lembrava. Os cabelos negros e lisos, pelos ombros, emolduravam o rosto de traços fortes e marcantes que revelava o sangue indígena dos seus antepassados. Miranda conteve-se para não se rir ao perceber a tensão nos ombros de Gabriel. Ele certamente não estava confortável naquele fato e era evidente que fazia um enorme sacrifício pelos seus amigos. Ela também se sentiu pouco confortável quando os olhos dele pousaram no seu ventre. Teria a fisionomia dele ficado tensa, ou foi ela que imaginou aquela reacção? Gabriel sempre foi reservado e guardava as emoções para si, mesmo quando tinha dezanove anos e o seu corpo mal podia conter o desejo e a necessidade de ter mais... 

			Miranda sentiu um arrepio quando os seus olhares se cruzaram por uma fracção de segundo. Não conseguia evitar a tensão ao ver Gabriel à sua frente. Novamente, julgou que ele ficara tenso... ou seria reflexo das suas próprias emoções?

			Ajeitou os cabelos e caminhou na direcção dele com passos firmes, rezando para que ninguém notasse o seu nervosismo evidente. 

			Os olhos negros e profundos de Gabriel vagavam pelo salão sem notar que Miranda estava diante de si. 

			Por um instante, ela sentiu-se paralisada pela vivacidade das lembranças que a invadiam. Já sentira o calor daqueles braços, a respiração entrecortada, ofegante pelo desejo contido, a boca entreaberta num beijo apaixonado, mas não havia nenhuma doçura naqueles lábios no dia em que ele lhe disse que não a queria mais!

			Miranda afastou as memórias dolorosas e decidiu manter a animação: 

			– Já dancei com todos os homens do Clube dos Solteiros. Tu és o próximo, e é a última dança. 

			Gabriel encarou-a com indiferença, mas quando os olhos negros a fitaram, ela sentiu-se derreter, como se a magia que havia entre eles no passado ainda vibrasse, cheia de vida. 

			– Claro – disse ele em tom formal, tomando-a nos braços à maneira tradicional dos bailes que frequentavam quando eram adolescentes. 

			Miranda esquecera-se de como ele era alto! Mesmo com sapatos de salto, mal chegava aos ombros largos. Fechou os olhos enquanto rodopiavam pelo salão, deixando-se conduzir pelos braços fortes e vigorosos, inalando profundamente o suave aroma de pinheiros e terra orvalhada que exalava da pele morena. Ela podia facilmente imaginá-lo sobre um cavalo em pêlo, com os cabelos ao vento, o corpo a acompanhar os movimentos graciosos do animal. 

			Entregue à deliciosa sensação de ter voltado atrás no tempo, ela lembrou-se da primeira vez em que o viu a jogar futebol, sem camisa. Ficara hipnotizada pela beleza do peito liso, marcado por músculos bem definidos. Na verdade, Miranda sabia que nunca conhecera um homem tão bonito, tão másculo, tão... sexy. Ele fazia-a sentir-se feminina e delicada... O apelo sexual que emanava naturalmente dele aquecia-a, como dedos invisíveis na sua pele. Nos braços de Gabriel, ela voltava a ser... mulher, concluiu, surpresa com a descoberta. 

			«O que terá acontecido com a minha feminilidade?», perguntou-se Miranda, chocada. Teria sido colocada de lado em nome da sua carreira, na correria do dia-a-dia? Ela vestia-se e agia como mulher, mas sentia-se vazia por dentro, excepto pela expectativa do nascimento do bebé. 

			Miranda olhou para Gabriel, que dançava como se tivesse sido forçado a cumprir um dever. Fora ele quem lhe dera o único ramo de flores que ela recebera em toda a sua vida, um ramalhete de flores silvestres colhidas ao amanhecer no alto das montanhas. Mas o maxilar rígido que via naquele momento era algo bem distante do homem de quem se lembrava. O que teria acontecido para o deixar tão tenso, tão amargo? Uma força quase selvagem cresceu no seu corpo quando ele a apertou ligeiramente. Miranda podia sentir as emoções a vibrar, mas ele mantinha o controlo... o controlo que sempre fora uma característica de Gabriel, desde que era adolescente. 

			– Michael e Kylie foram feitos um para o outro, não achas? – perguntou ela, simplesmente para ouvir a voz sensual e profunda. 

			– Sim – Gabriel olhou por cima da cabeça dela, observando os outros casais. 

			Miranda sentiu uma necessidade imperiosa de quebrar o gelo, incomodada com aquela atitude fria. 

			– Eu soube que tens um rancho – arriscou. – Já não estás com o teu pai?

			– Não. Ele continua no rancho antigo – Gabriel olhou para baixo e o seu rosto suavizou-se momentaneamente. – Lamento sobre a tua mãe. Eu gostava muito de Anna. 

			Subitamente, ela reconheceu o homem gentil e atencioso de anos atrás. Emocionada, encostou a cabeça ao ombro largo e descansou por um momento, as suas mãos delicadas presas como uma âncora nas mãos calejadas pelo trabalho na terra. 

			Gabriel ficou tenso, controlando-se para que as suas mãos não deslizassem pelas costas macias. Ao vê-la frágil e vulnerável, teve vontade de a abraçar e cobri-la de beijos. Porém, voltou à realidade ao sentir o contacto da saliência do ventre sobre o seu abdómen. Emoções imprevisíveis podiam ser efeito da gravidez, tão diferentes do habitual autocontrole de Miranda. Além disso, o pai da criança haveria de a confortar, pensou ele com uma pontada dolorosa no coração. 

			– Queres descansar? – perguntou ele, defendendo-se da proximidade perturbadora. 

			Sem querer abandonar o conforto daqueles ombros, Miranda balançou a cabeça em negativa. 

			– Lamento por me emocionar – disse, num fio de voz. – Gostaria que a mamã estivesse aqui. 

			«Gostaria de me deitar no colo dela e abrir o meu coração...», desejou, com o peito apertado pelo segredo que a sufocava. 

			Subitamente, sentiu-se cansada, como se tivesse caminhado quilómetros. 

			O acidente fatal que tirara a vida da sua mãe fê-la reflectir sobre o sentido da sua vida. Precisava de seguir adiante, queria ter uma família e dar continuidade às tradições e valores que aprendeu com os seus pais. Mas Scott não partilhava da mesma ideia... 

			Depois de morarem juntos durante três anos, Miranda e Scott planeavam o casamento quando ela engravidou. Scott não estava preparado para as mudanças no seu corpo, para os enjoos matinais... a um mês do casamento, ele revelou que se sentia sufocado por ela e pelo compromisso de estar preso a uma família. 

			A reacção dele chocou-a, mas não podia culpá-lo. Ele foi honesto e Miranda admirava a sua coragem em não se submeter a uma vida que não queria. Não nutria nenhum ressentimento. Era como se o seu sentimento por ele não fosse suficientemente profundo para que a separação a magoasse. Eles tinham uma boa relação, conciliavam o trabalho e a vida familiar. Não era uma paixão avassaladora, mas tinham uma rotina organizada e tranquila. 

			Miranda suspeitou que algo estivesse errado quando notou que Scott não a tocou mais depois de a gravidez de seis semanas ter sido confirmada. Ele até adoeceu fisicamente com a notícia. 

			A aliança de ouro na sua mão esquerda era uma mentira e, olhando para trás, Miranda percebeu que a sua vida com Scott também tinha sido. 

			Ela abandonou o emprego e o apartamento dele para voltar para a casa onde cresceu. Com Tanner e Kylie, o seu bebé teria a segurança e o conforto de uma família. 

			A música terminou e Gabriel continuava a abraçá-la, sem se mexer. Lentamente, Miranda ergueu a cabeça para encontrar o seu olhar preocupado. 

			– Estou bem – obrigou-se a dizer, esforçando-se para se afastar do primeiro ombro seguro que encontrava em meses. – Obrigada. 

			– O teu marido não pôde vir ao casamento? – a voz estridente de Saddie McGuinnis, líder do Conselho de Mulheres, trouxe-a de volta à realidade. 

			Miranda meneou a cabeça, odiando ter que mentir. 

			– Desculpa-me. Está na hora de ir apanhar o ramo – ela desenvencilhou-se dos braços de Gabriel, tentando esquivar-se de perguntas inoportunas. 

			– Mas, querida! É só para mulheres solteiras! – disse Sadie em tom de censura. 

			– Oh, sim. É claro. Só quero ver quem vai apanhá-lo. 

			Miranda afastou-se rapidamente, receando que a líder do Conselho suspeitasse. Ela relanceou o olhar para as pessoas que conhecia desde que nasceu e encontrou apenas alegria e calor nas suas expressões. Gabriel permanecia à parte, isolado a um canto. Observando o rosto impenetrável, perguntou-se se ele sabia que estava sozinha. 

			 

			 

			Miranda acordou cedo e foi para a cozinha. No dia anterior, fora para a cama assim que o sol se pôs, exausta depois de trabalhar exaustivamente. Desde que chegara a Freedom Valley, na véspera do casamento de Kylie, ela prometeu desarrumar as malas e preparar o quarto do bebé, mas só depois de uma semana conseguiu reunir coragem para entrar em acção. 

			Mergulhada no aconchegante silêncio da casa onde cresceu, Miranda respirou aliviada, com a sensação agradável de estar novamente em casa. 

			Desde que voltara da festa do casamento, não pusera os pés fora do rancho. Precisava de descansar, depois das semanas exaustivas a preparar a mudança para Freedom Valley. Só Kylie e Tanner sabiam que ela viera para ficar, mas teria de encarar a realidade mais cedo ou mais tarde... Porém, não se sentia pronta para ir até à cidade e reencontrar velhos amigos de infância. Não estava disposta a responder a perguntas indiscretas, nem a dar explicações sobre um assunto que ainda a magoava. Sabia que seria alvo de comentários maldosos, como quando era mais jovem e decidiu ir-se embora de Freedom Valley. 

			As emoções que viveu no dia do casamento da irmã já tinham sido fortes... Miranda suspirou, lembrando-se daquela noite. Estava satisfeita por ter conseguido manter o controlo. O seu cargo executivo numa empresa multinacional estimulou-a a usar a mente analítica para estudar estatísticas e determinar o potencial do mercado financeiro. Ela adaptou-se facilmente à rotina de horários rígidos e exigências que não deixavam espaço para as emoções. E Scott era uma parte confortável do seu quotidiano. 

			«Onde está essa capacidade crítica e racional?», perguntou-se, ao deparar-se com um turbilhão de emoções assim que voltara. Porque é que fugiu da felicidade que teria encontrado ali, ao lado da sua família e das suas raízes? Como reagir diante da súbita revelação da esperança que escondeu durante todos aqueles anos? Ela sonhou ser a esposa de Gabriel e ter filhos com ele e não podia voltar a enganar-se. 

			– Preciso de ti, mamã... – Miranda limpou as lágrimas do rosto, sem conseguir controlar o pranto. – Porque é que aquele acidente teve que acontecer?

			A casa estava silenciosa, mas ela quase podia ouvir os gritos de Tanner a ecoar nas sombras. A gargalhada alegre de Kylie, o delicioso aroma da fornada de pães... 

			– Tu vais ficar bem. Faz as coisas de forma correcta e tudo se encaminhará – disse a si mesma. 

			Preparou uma chávena de chá. Sorvendo lentamente o líquido fumegante, sentou-se à mesa da cozinha, a ver o céu tingir-se de vermelho com o nascer do sol. 

			No dia anterior, logo pela manhã, recebera a visita de Juanita. Ela era casada com um tio de Gabriel e o seu nome de nascimento era Lillian. Mas os avós dele apelidaram-na afectuosamente com um nome mais familiar. 

			Juanita estava séria naquela manhã. 

			– A minha sogra, a avó de Gabriel, White Fawn, disse-me para te fazer isto. Eu aceitei o conselho dela com prazer. Espero que gostes. 

			A manta de lã era para o enxoval do bebé. Miranda ficou comovida com o presente. 

			– A lã é das ovelhas de White Fawn. Ela mesma as tosquiou – Juanita sorriu docemente. – Eu adorava a tua querida mãe, e estou feliz por tu estares aqui. 

			Miranda colocou a chávena no lava-loiça, sorrindo ao lembrar-se da delicadeza do gesto de Juanita. Aquele presente estimulá-la-ia a preparar o quarto do bebé. 

			– Vai correr tudo bem, meu amor... – ela acariciou o ventre, sentindo que o bebé estava agitado. – O Dr. Phillips disse que tu estás óptimo. Amanhã, vamos ver a opinião do médico daqui... 

			Miranda tinha uma gravidez tranquila e decidiu continuar o acompanhamento com o mesmo médico de Gwyneth, em Freedom Valley. O bebé de Tanner chegaria antes do dela, e os primos formariam uma família. Kylie e Michael também não esperariam muito, pensou ela. Conhecia bem a irmã, sabia que ela não teria paciência para esperar muito tempo. 

			– Não te vai faltar amor, querido... eu prometo. Nós seremos felizes aqui. 

			Miranda levantou-se e caminhou até à janela da sala, observando distraidamente a neve a cair no jardim e os pássaros encolhidos no grande pinheiro ao lado da cerca. No Inverno, a sua mãe costumava alimentá-los de manhã bem cedo, e ela pretendia fazer o mesmo. Dia a dia, construiria para o seu filho uma vida segura e cheia de amor. Ele teria uma infância feliz e saudável como ela teve. Já podia imaginá-lo a correr pelo jardim, longe da agitação da cidade... Fechou os olhos, tentando imaginar com quem o seu bebé se pareceria. 

			Subitamente, as feições marcantes de Gabriel delinearam-se no seu pensamento. Ela abriu os olhos rapidamente, assustada com a vivacidade da imagem. Não imaginou o tipo nórdico de Scott, os cabelos loiros, a pele clara e os olhos azuis... Quando pensava no seu filho, a imagem viva de Gabriel impunha-se. Talvez fosse apenas o desejo que guardou secretamente durante anos de ter um filho de Gabriel. 

			«Ele estará feliz?», perguntou-se Miranda, acariciando o ventre. Sentiria a mesma emoção que ela ao lembrar-se dos momentos felizes que viveram na adolescência?

			Ele parecia tão amargo e solitário... o que teria acontecido?

			Um chuto do bebé, mais forte que o habitual, tirou-a do devaneio, e ela levou as mãos ao ventre, tentando acalmá-lo. 

			– Shh... Está tudo bem, querido. Nós vamos ficar bem.
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